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Introdução:	As	doenças	cardiovasculares	constituem	a	principal	causa	de	morbimortalidade	na	população	brasileira.
A	hipertensão	arterial	sistêmica	é	a	mais	freqüente	das	doenças	cardiovasculares,	e	também	o	principal	fator	de	risco
para	 as	 complicações	mais	 comuns	 como:	 acidente	 vascular	 cerebral,	 infarto	 agudo	 do	miocárdio,	 além	da	 doença
renal	crônica	terminal.	A	prevalência	estimada	de	hipertensão	arterial	no	Brasil	é	de	35%	da	população	acima	de	40
anos,	 isso	representa	em	números	absolutos	um	total	de	17	milhões	de	portadores	da	doença.	Objetivos:	averiguar
mudanças	no	estilo	de	vida	dos	usuários.	Metodologia:	O	estudo	transversal,	descritivo	com	abordagem	quantitativa,	a
pesquisa	foi	desenvolvida	no	Município	de	Maracanaú,	na	Unidade	Básica	de	Saúde	Juarez	Izaias	de	Araújo,	o	período	do
estudo	ocorreu	em	abril	de	2010	a	julho	de	2010.	Resultados	e	discussões:	dos	100	hipertensos	entrevistados,	todos
faziam	regularmente	acompanhamento	na	Estratégia	Saúde	da	Família	(ESF).	Constatou-se	uma	prevalência	no	sexo
feminino	 (73%)	 ,	 96%	 dos	 hipertensos	 realizam	 dieta	 hipossódica	 o	 que	 facilitam	 no	 tratamento	 medicamentoso
desses	 pacientes,	 já	 em	 relação	 atividade	 física	 22%	 realizam	atividade	 física,	 93%	dos	 hipertensos	 não	 fumam.	 A
recomendação	para	o	abandono	do	tabagismo	deve	ser	universal,	sendo	particularmente	útil	na	prevenção	de	doença
cardiovascular,	 cérebro-vascular	 e	 renal.	 Conclusão:	 Há	 que	 destacar,	 que	 o	 trabalho	 que	 vem	 sendo	 desenvolvido
pelas	 equipes	 da	 Estratégia	 Saúde	 da	 Família,	 visa	 o	 redirecionamento	 do	 estilo	 de	 vida,	 envolvendo	 combate	 ao
sedentarismo,	tabagismo	e	a	obesidade.	Nesse	estudo	observou	como	é	importante	a	consulta	de	enfermagem,	pois
o	 enfermeiro	 orienta	 quanto	 à	 adesão	 a	 dieta	 hipossódica,	 atividade	 física	 regular,	 abandono	 do	 tabagismo	 e	 a
ingestão	de	bebida	alcoólica.


